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Completo sortimento de carnes de vacca, porco 
carneiro, etc. -Grande stock de gado de corte, 

vaccas de leite, boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA-SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 NOVA IOUASSU' 

fl{ouguc· União 
- DE -

Etines to ffiotiei tra 

furnece carne de Vacca, 
Porco e C:uneiro de 
Primeira Qualidade 

RU, MAR; CHAL rUj 
RIANO, 1 

Nova Jguassú -E. do Rio 

F i I i a 1: 

Açougue Democrata 
Rua BernarLi110 Mello, 15 

Vidttaeeh.10 da Mattiiz 
Completo sortimento de vidres 
para vetrines, vidraças de cores, 

musulina e opacos fantazia, 
etc. Grande variedade de estam­

pas, esi:elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri­

ptorio e para collegiaes. 
folhinhas, cartões, etc. 

BELMIRO VIEIRA HRHAHO(S & C· 

Rua M Floriano, 11-A 

NOVA !OUASSU' E. DO RIO 

Filial em Nilopolis : 
Av. Lazaro de Almeida, 195 

Dispenso ülobo .. Padaria e Confeitaria 

BOM E BARATO 

Importação directa de ce. 
reaes dos Estados de São 
Paulo, Minas e Rio Grande 

do Sul. . 

Vinhos rectbidos dire­
ctamente. 

--·---s::,,.,.._ 
f. ~aunheitti & e. 

1·rez Nações 
Pão, roscas, bolachinha~ espe­
ciaes, biscoutos finos de todas 

as qnaltdades e doces de 
confeita ria. 

Pão quente a toda hora 
Completo sortimento de 

bebidas de todas as 
qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO-

Rua Marechal Floriano RIANO PEIXOTO, t 16-A 

Peixote\ 198 NOVA IGUASSU' 
1 

Estado do Rio 
Nova lguassú - E do Rio """",._...,,.,"""""'.,,....,_,,,,,.,,..,.....,..,_...,._-:, 

Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, 106 

Completo !-orli­
mento de d1 ogas 
nacionéJes e ex• 
trangeiras ;i pr~-

lguassú 
{ Proximo á Estação 

CONSUL TORIO: 
Segundas, quartas 
e sextas, das 7 ás 8 

A Nova Mundial 
fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA !GUASSU' E, DO RIO 

T i n t u tr a tr i a E l i t e f 1 u m i n e n s e 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINT.A.NA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E . . do Rio 

"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL OE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porqué V. Exc. não experimenta esta casa ? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ¾ nas suas despesas. 
Fazem se ternos em '24 horas-Confecções de roupas brancas 

SILVA MANOEL 
PRAÇA M. SEABRA, 10-Nova lguassu-E. do Rio 

••:tt; • 

Açougue São Jorge 
FERREIRA & FERREIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac· 
ca e de porco, sendo todas ellas de 

procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame. a prova de moscas, 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IGUASSU' 

,vz.; 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encommendas a qualquer bom. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' 

Velóz - AGENCIA 
E AUTOS 

ESTADO DO RIO 

DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

ços m dico.;. 

DR. 1\10 TE MO'R 

da noite. Terças, 
quintas e sabbados 
das 10 ás 12 horas. FILHO Fornece materiaes para construcçoes 

E DO RIO I M0llCYR 6- fillJHO - RUA RITA GONÇALVES, 937 
NOVA IGUr\SSU' ' 1 NOVA IGUASSU' 
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JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 
RED. E OFFIOINAS : 

AY. fffAHCISCO SOARrn, 28 Proprietarios : Avelino Azeredo e Sylla Filizola 

ASSIGNATURAS i 
Mez . . . . 1$000 
Num. avul:o $200 

A n n o l I Nova lgua.ssú Domingo, 29 de Julho de 1928 l_:_~tado do Rio I Num. 7 

rõ· .. ;·s·s·u·m·piõ.l 
~···· ........ ,, ...................... : 

Escrever 1 fal ar ... tod os 
nós escrevemos ; todos nós 
falamos. 

=J Poe~u de um moço pob e 
e....,., 

O moço casado, de olhos tristes, andar apressaJo 
O homem, predestinado s d ae e casa pr'o trabalho com cara de nojo. 

par_a lutas, desd~ a prehls, Compra o cCorreio da Manhã> e lê a bicharada 
toria, atravéz da edade da pedra lascada ou paleolilhi . e olha íl cara dos outros homem; cas~dos 
c;i, Aaté á edade rnnternro - ~ procurando um· palpite ou alguem que pague o bonde. 
ranea, nunca se•viu inerme -Faz favor! Paga. Saita. Entra. Bom dia! bom dia! 
por toda a parte, em 4ual-' E O dia é grande r,r'l burro! As horas custam a pnesar. 
quer occasiào e a todo O Que horas sllo, Manduca? Tá na hora do almoço. 
passo ~ arma lhe acomra- Almoço electrico pe,ado e com choro de criança 

A CALÇA DO 
CHICO ...•............ o······ ......... . 

O Chico Fidelis é pro­
prietHio de um v, sto e 
bem rendoso laranj: 1 para 
as bandas de Morro Agu• 
do. Este lhe cu~ tou uma 
boa fortunz, reunida á cus­
ta de grandes e~forços e 
nao menores economias. 
H je, porém, o nosso Chi­
co bem podt-iia viver fol-

nha. Defende-se, impõe-se (filho de gente pobre é sem educação) 
pela hnwuca e,--muitas ve~ Trabalha, trabalha. trabalha. 
2.85 ,· em sacrificios; na rra- Jfres horas da tarde! Que bicho deu? 
hca das . ndes 'rt.wf-·••5•~~-""'-
-faz-se heróe. E' o qu~ De quan o em vez um te ephonema: 

gadamente e ga. tar como 
um principe. Dinheiro nao 
lhe falta. Ma., diz, cóm 
razao, o di tado, · « o uso 

~ 
do cachimbo põtt a boêca 
l01 la » O ico, poréin 
n , 4 mutto '.4ii;.,,..~.~ 
industria, isto é, por econo• 
mia n:to mantem tao caro se nie acontéce, em escre· -Zéquinha acaba de quebrar o braço. 

vendo nesta, colurnna. Em Seu ,caixa> en posso fazer um vnle? 
uma conversação, disser E ás vezes até ás cinco o moço caaado 
taçã o, nnrraçao ou descri Ainda nllo tomou um calice de paraty. 
pçao; quando nós falia o 
assumplo,falta-nôs a lingua­
gem, quér fal:1da ou escri 
pta. Naquella, a arma do ho­
mem é o assu mpto, baixo 
o~ elevado, segundo as 
c1rcum. tancias e este cerno 
o étymo o indic;: é ~ ele 
vá_do ou aquillo que está 
ac1m;1; faz se necessario á 
vida, como resultante de 
forças que actua rn no ce 
rebro pela coord<>naç!lo de 
lermos, na formação de 
idéias. Portanto, quando 
nôs se:itimos falhas delle 
buscamos subterfugio e~ 
cousa ·s esr,ar a·s, esquecidas 
pela• alma ou et1Ulo; enve 
redamos pelo caminho d 1 

futilidade, para as !: im, atra' 
véz das cousas baná~s ou 
dos nadas da viria, encon 
trarmos o '' nada li que é 
"tudo li na me.srna . 

A's vezes, somos f('I izcs 
e, de . sua morte, venrns 
resurgir um assumpto nôvo 
grandioso e forte, mas; 
outras vezes, armados e 
desarmados pela influe:icia 
dum rf!ºt:11~,_ntq,., 116s, os hu 
manos, vemos nôs em tal 

SILVA COSTA 

<><><><><><><><> <><><><><XX><><><><><><><><><><><><><> 

vacilação que, falhos de 
tudo, numa palavrn ; sem 
assu111pto, appellamos para 
~ instincto de defesa, pecu • 
har a todos qup têm alma 
e, como eu o faço hoje ; 
escrevemos sobre o assum 
pio. 

SARA J. 8. DO CORREIA ~--
Está certo 

A MESTRA--Ve 11 ha cá pe 
queno. Sua mamãe compra 
um chap'éo por 50~; outro 
por 90; um vestido por 
200$; um «manteau, por 
500 ; qual é o re:,ult;ido? 

O ALUMNó-Urna brig,, 
com papae. 

fl moc{dade é uma quadra 
da vida Pm qué os olhos 

brilham sem ver, 

TÉDIO 
Todos os dias a minha 

tristaa vem a mesma hora. 
Quando começa adormecer 
a tarde por sobre o acol 
choado verde das monta 
nh.:1s verdes. A' hora ca • 
lada em que os crepusculos 
desmaiam e as onças vão 
beber agua na :igua fresca 
dos regatos preguiçosos. 

A' hora duvida dos lus­
co fuscos, medros{)s, dos 
pardaes da Praça Ministro 
Seabra. A' hora em que 
os vagalurnes põem azeite 
nas uas bnternas, para a 
1 ondas nocturnas. 

A hvra Ja mi nha tristeza 
é uma hora triste. 

Hora-t.édJo. f-lora-melan­
colia. Hora-meditaçao. Ora, 
bolas-! .... 

Syl'laba 

vicib. Entrl'lrnlo, , a sua 
bocq, lá d'ell •·, nao endi-. 
teita mais. • · 

Outro di::1 1 !'recisando de 
uma calça, entrou numa 
alfaiataria, onde se poz a 
escolher os p·idrões mos­
trados pelo 11C goelante. 

Agradou se de um., Per• 
guntou o preço e, é claro. 
este nao lhe agradou tan­
ta quanto o patlrao. Depois 
de muito regatear, diz-lhe 
o amavel vc 11dedor1 mos­
trando lhe u 111 panno de 
qualidade infeiior: 

-Si o senh,>r mandasse 
fazer duas calças, uma des­
te panno e outra do que 
gostou, eu lhe faria um 
abatimento. 
Os olhos do Chico reluzi• 

ram, pensando 11a economia, 
e os do ncgociJnle não me• 
nos, pensando no negocio. 

Depois de reflectir um 
pouco, diz o Chico : 

-Nao preciso de duas. 
Faça - me uma só e o aba­
timento. 

-Assim nao posso. Res­
ponde o negoclantt!. 

-Como na.:,, replica o 
nosso heroe, si quew uma 
perna de cada panno ? ... 

Sá Pinho 



Polmodin 

Escolhemos hoje para en­
trar nesta srcç:10, um dos 
vultos mais apreciados e 
bemqoisto de lgu~ssú. E -
pfrito elevado, c~rnbro ai • 
tamente educ1do 1 é S. M. 

1 • 
um dos expc1t ntes maxtmos 
de nossa cultura intellectual, 
110s honra sobremodo aqui 
encaixé\l o. 

Todos admiram n'o; res­
peitam n'o e raro é aquelle 
que nito lhe devt! um d1:1• 
mado ... 

Bom, dE>ssa 'bondade que 
não se descreve, está prom 
pio para aq1oi levantar um 
moribundo, ali, tirar das 
1arras da ju•,liça um dcs · 
graçado, aceda, dos conse 
lhos paternal!s, mais adian 
tt fazer a sua moral em 
beneficio de alg11em ; e as­
sim vae es,rnlhando por 
esses quatro caMtos Je ter­
ra aquillo que d~ mais sa · 
grado possue: um coração 
1em igual. 

A tudo nesta vida o nos­
so distindo amigo dá logo 
um cremrdio •; no emtanto 
nlo devia ser tão distrahido. 

A proposilo de sua ex 
traordinaria distracção, va ­
leu-nos ha dias umas bo~·s 
gargalhadas. 

fstavamos em palestra nA 
Praça Jahú, co1nmentando 
os ultimos . CilSOS sobre a 
febce ámarell.1. 

Presentes arhavam-se : 
Drs. Cavalcanti, Marques 
Canari~, Phco. Castro e 
academico j .. rba.s Cordeiro. 

Em dado momento, quan 
do a discussjo subia ao 
auge, falando se da etimo­
logia e path 'lgenia desse 
terrivel mal, i11terrornpe o 
Dr.Cavalcanli, com os olhos 
um tanto compadecidos : 
-Mas será p,)ssivel yue n~o 

tenhamos uma ·therapeuti­
ca efficaz par ,1 a <amHt>lla,? 

O M. que eslava distra. 
hido, observando um bala o 
que subia e ouvindo só a 
ultimo palavu da ph t . do 
illustre clinico, resµonde in . 
continente : 

-Como nao? Para amar .. 
ella? Nao ha remedio? 

A e R I T 1 e A 2 

SILHUETAS 

FEMININAS 

I. C. 

Geus, semp1e bom e for. 
midavel, 1jar;. suavisar as 
tristezas e ímpetfdções das 
cousas da terra; espargiu 
sobre o sólo, legiões de 
flôres. 

Para que maiór fôsse sua 
óbra ; criou a alma das 
cousas. Quiz assim:lhar a 
alma de alguns mortaes, 
por elle predestinado, com 
a alma das flôres. Assim é 
que, no sexo ftminino ;_ e~­
contramos almas Ião mimo­
sas e subtis com a alma das 
flôres. Tudo bto nos faz 
crer na metemp3ychóse. 
Mas senhores; Deus é ar-, 
tista e, como tal, não des­
conheria que a mulher é 
a flôr da vida humana;­
sem ella, a vida é como 
um berço lindo, onde nao 
mais existe a criancinha que 
sorria, alviçareira !... 

Aqui, em mei0 ao n0sso 
"bello sexo,,, lambem en­
contramos almas de flôr e, 
entre as quaes, impõe a 
nossa perfilid11. 

E' clára e de altura regu• 
lar· plirna pela êlega ncia e 
responde relo nome divino, 
que todos nós amamos, da 
heroína de Alencar. E' 
muito meiga e outro tanto 
dada, bonita, é·nôs salutar 
vê la, cabêlos castanhos, 
quasi pretos, "á demi-gar­
çonne" e de ólhos azúes 
tao ternos, revelando-nôs 
ser sincéra e um nobre co­
ração. Vóz mLJito meiga, 
bôca mimosa, realçam-na, 
devéras. Rôslo oval que se 
nôs mostra alegre, com 
aquella alegria caracteristi 
c~ dos bons que, embóra 
soffram se nôs mostra sem­
pre felizes ... E' muito ama• 
vel e fez se grande na ami­
zade do nosso meio social. 

· Sonhador 

" ~rilica " 
NATALICIOS 

Transcorreu na data de 26 des 
te o anniversario natalício do an• 
ligo morador desta cidade e fi 
gura de destaque enhe os nossos 
cfans•, sr. Augusto José Baptillta. 

-A 27 do mesmo mez fez annos 
o joven estudante Moacyr Per_ei­
ra Dias, filho do sr. Tte. Joaquim 
Pereira Dias. _ 

-Amanhã vê passar sua data 
intima Mme. Nicolau Rodrigues 
rla Silva, esposa do sr. Secretario 
da Prefeitura local, Cel. Nicolau 
Rodrigues da Silva. 

VIAJANTES 

Em goso de ferias seguiu em 
dias da semana passada para a 
localidade de Areal, neste Estado, 

Na sala de espera do 
Cine Verde encontramos @ 

Nico cpregado no bahu da 
d. Emiliana, e se~tadas na3 
cadeiras, se achavam as duas 
irmãs z. e 1. P , quando 
approxirnou se o Astol; 1ho 
perguntando: 

-Então, Nico, não vaer. 
falar com a «pequena. ? 

-Não. Estamos zanga 
dos. 

-Pois bem, eu ÍrQit e di · 
rigíu se para as moças. 

O Nico continuou .prega­
do no bahu., mas receioso, 
perguntou ao A. : 

-Será que elle i á falar? 
-Não sei, respondeu-lhe 
A. 

o sr. Gastão Costa, figuri, de re 
levo cm nossa melhor sociedade 0 
e um dos mais apreciados colla• 
boradores desta folha. Na sahida, porem, o As­

to!pho retrucou:· Ao distincto itine:-ante, deseja· 
mos feliz • viagem e os melhorei 
votes de breve! regresso. 

CINl:Mll Vl:RO( 
HOJE! HOJE! 

· «BELLEZA MORAL» 
Grandioso drama em 8 

actos, por C. Naw. 
Os 9·e lO· epls5cfíÕs do 
film em series,,Mil con· 

tos de Premio• e uma 
comedia. 

JEmbírro 
com ... 

Os discursos do E. Cos­
ta. 

O C. C. maldizer -se do 
tempo que perdeu em dedi­
car-se á certa sta. desta 
cidade. 

O and.lf apres~ado do J. 
Brigagão. 

O Rosalvo pregando o 
direito da mulher. 

A risada estridente 
Oayao. 

do 

A cara característica do 

-Nico, nao vaes falar com 
as c;)equenas• • 

--Estou e~P,erando o pro­
gramma., 

-Qual programma? 
O programa de cinema 

que eu éslou colleccionanJo 
e 1.!mprestei a d. Emiliana. 

--Cuidado Nico E.stvu 
definilivamente outra vez na 
ler r a. 

Este Astolpho é um «bi­
cho-. !. .. 

CRITICO 

A Pharmacia 
1 

Central 
participa a V. Exc. que se 
tranferiu para o num. 214-A 
da Rua Marechal floriano, 
onde é encontrado o abali­
sado clinico Dr. J. Pereira 
de P. zevedo que dá CON­
SULTAS GRATIS da~ 8 112 
ás 10 112 da manhã. 

Preços mínimos, serviço 
esmerado e variado stock. 

Quereis garantir A paixao recolhida do ~-

BRftSIII 
Alencar P. de Faria 

Ha e muito facil, affirma. 
-QuaJ? respondeu o Dr. 

1 
Thiers. 

sua propriedade? M. 
As discussões sobre o l Vá imrneJiatamente ao Car, foot-ball de certos n1pazes 

PRAÇA M. SEABRA, 10 

~ Cledon. 
-Namore-a. 
foi uma gargalhada geral. 

Éco o 

torlo do Registro de lm• 1 no Café Et"ite. moveis desta Cidade. 

Bernardino Mello, 215 Quem embirrar com o 

f.M8l/f~ADO • 

Nova Iguassú 

Estado do Rio 

• • 4 • T ••••••• 

í 

s 
l 

444 

Perfis 
li 

Sportivos 
GENTE DA BOLA 

R. C. V. 

Desde gt1ry 1 quando ainda 
andwa de PIMPÃO e passeia 
va de Vt!locipede, que mos· 
trou ter vocação para a pe• 
lota, chegando ao ponto de 
lynchar as gallinhas e patos 
dt! casa pata transformar 
em bolas de foot-ball os 
PAPOS dos pobres animaes . 

.ffoje, graças aos cascud os 
que lhe applicava o mano 
Edson, quando 11ctuRva mal 
em qualquer jogo, é um dos 
nossos melhores e mais ad 
mirados jogadores. Agil, 
destemido, cavador, não e~ 
morec~ nunca e os keepers 
adversados passam mal com 
os seus formldaveis tiros. 

Estudante de Direito, é 
frequentador 1 assíduo das 
aulas, so faltando os dias 
uteis, e approveitando os 
domingos e feriados para 
descanso. 

Amigo inseparavel do 
Chri51olino nos MUQUIÇOS 
de Mesquita, fica louco quan 
do sente o cheiro de OUAXU 
e sente-se orgulhos::> quando 
conq11ista a pequena mais 
chega d a a PIMENTA DO REI 
NO do bàile. 

Aclualmente está muito 
mod1ficado e arnélndo em 
verdade, pretendendo ser 
comportadissimo d'agora em 
diante ( se as creoulas aca­
barem ... ) 

Microbio 

Lampadas, installações 
electricas, Material ele­
clrico, abat-jours, etc. 

S O' NA 

"jNSTltlt1If1D01lfl Df 

IOUllSSÚ" 
PRAÇA M. SEABRA, 10 

- 1 

Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui ~;to 

os mcsmvs. 

A e R I T I C A 

Charadas. /Fogos ._Q 

de art1fic10 
Ao Ronaldo n· 1 
Silencio!... Nlio con. i ,to na 

duraçào dl'ste alardc-1 - J 

Ao Cêcê n· 2 
E' preciso existir um pouco de 

averall:o ao individuo que é pro 
gulçoso-1-3 

Ao Nerê n· 3 

Ha ausencia de uma couaa 
que existe no germem.-1-2 

ÜEN~ ........ 
Ao Cêcê n· 4 
O medico compra sande para 

tel-a em seu poder.-3 1 

NôAR 

Ao francarfro n· 5 
Tenho um filho, que de pas, 

sagem por esta cidade, fez um 
lindo quadro. - :-2 

PAUBAR ........ 
Ao Paubar n• 6 

As senhoras empregadas no 
commercio, trabalham na cidade. 
2-1. 

LULÚ ........ 
Ao Ronaldo n· 7 
Ardia um lume na embarcação 

e um bôbô nllo acreditara que 
fosse combustão.-2-3 

Cêcê ........ 
Ao Nerê n· 8 
Na egreja, ouvi um commen­

tario, quanto ao córte daquelle 
monumento.-]-2 -:.1 

........ jOBAR 

n· 9 Ao Ronaldo 
Sabes o preço de uma contra• 

dicçllo? Vinte e quatro horas de. 
prisão !.. 2-2. 

fRANCARFRO 

Depois da refeição põe a so 
breme~a.-I ·- 2 n. 10 

SA PINHO 

N.-B.-A11 charadas devem ser 
en"iadas ã esta redn cçllo, certas 
e com as respetivas soluções .• 

CORRESPONDENCTA : 

Resultado d o numero 
de 15 deste: 

Nº. 1-Critica - n•. 2-
Amigo-n . 3-Momento­
nº. 4 - Perjuro - n•. 5-
Soluto -nº. 6 - Coringa­
nº. 7- Paulista -n". 8-So 
ado-nº. 9-funerio-nº. 10 
-Sobpé. 

. -~ . .,... . ...... . 
--Atrevido, malcreado, di 

zia o Barlholomeu para " 
jambo, na segunda-frira pas 
sada: 

Se n:io fôsse te1 esquecido 
a minha garrucha de 3 can• 
nos marca O. joão Charuto, 
eu te dava uma ensKtadtlla. 

-Eu é porque n:o fui avi 
sado com antecedencia, e 
mamãe não quer que brigue 
na rua, St! não te fazia en · 
gulir esses desafôros todos 
respondeu lhe o Jambo. 

--•Que é i so? perguntei 
lhes, approximando me. 

-Veja se não tenho razão, 
seu Philarmonica, oeis este 
tratante acaba de me cha• 
mar de mulatinlio, 4ue:xa 
va-se o Bartholomeu. Eu , 
BRANQUINHO como sou, ser 
destratado d'esta maneira l 

-Isto não é q11estão para 
tamanh'J espalhafacto, disse. 
lhes eu; demais, para ser 
franco, você não é tão CLA 
RINliO assim. E's até bem 
QUEIMADINHO. 

-O senhor estj procu1an­
do tambem . Até pare ce com• 
binação. fl~u sou branco e 
posso provar. Ainda hon­
tem, domingo, ao passar em 
frente a Camara, mettido 
n'aquelle terninho amarrota• 
do que mudo aos sabbado1 
para nos dom_ingos vestir 
o mesmo, o céguinho que 
ali f z punlo, e::.tendeu a 
mão e supplicou :- uma e~· 
mola MEU BRANCO pelo amor 
de Deus ! 

E agora vocês querem sa 
be:r mais que o cego ? 

Tens razão,} respondi lhe, 
se o cego disse q1:1e você é 
branco é porque é mesmo. 

Philarmonica 

. ------···········-------·----q 

CONCURSO Dt l 
81:IJIJl:ZII 1 

, VOTO EM _____ , 

' ' i!--,---1 
As. ______ , 

' ' 

3 

"CRITI A" 
SPORTIVA 

Hoje, em m,tch !' re­
vanche !' deverão riit-dir 
forças o for1e conjunt do 
rampeao da cidadt! e o n:l< 
men os agueu i lo or u ci 
Atheneu S. Uub, fornu1do 
por elementos do Syrio Li 
banez da Ame a e c~1 mpeao 
do h;.,irro do ,\1attoso. 

Os n ssos l'isitantes que 
da primeira vez aqui s:,f­
fretam fr,,gíilrosa derrota, 
esp ram na tarde de hoje 
tirn r sua desforn;. 

Co 1siguir~o seu intento? 
rs eremos pelo desfecho 

deste prelio que promette 
ser dos melhores. 

Pensa1nentos 

A' MARIA A. DO. SANTOS 

As im como o sol illuml. 
na a terra da mesma forma 
a tua mdga in agem aclara 
o caminho eterno da minha 
per1Jetua fdiddade. . ...... . 

Qoizera ser c.loté:Jo de 
uma inllllige : tiJ lúcid11 pa­
ra, ern po uc : s p:,lavras,po• 
der explicu 1 • o 0!;Íncero 
amor que te consagro. 

ARMANDO 8 . fe~NANDES 

-------• . ..------
Concurso 

Belleza 
de 

Damos abaixo o resultado 
dos votos até h,rntcm e11via­
dos ,1 esta l.'l'.dacçã.i : 
Ouilhermin.i Gomes 
Diva Marinho 
Üdita Soares ., . 
DalilJ Moura 
Laura Sa nipain 
Ou Ajíljara Pt rt ira 
Mer..:eJes P1n:tnla • 
Yolar1da S,1mpo1io • 
Julia M. Ba1oni 
Ayxa Soares 
Avany R. dá S lva • 
jur mira Pert 11 a 
Hercilia Argcrda 

Pharm· 

43 
19 
14 
12 

!) 

9 
8 
8 
8 , 

O FEMINISMO é a reli­
gião das mulheres fra­

ca:- .:adas :io amor, 
' --------- 1 : __ -- --·--------------·-------·l ... 



A C R I 

Co mpleto rn rtimerlf o de carnes de vacc ii , porco 
carnt:iro, t te. -Oiande stuck de g ado de corte, 

vaccas de leit1:1 boi para carro, etc., etc. 
ENTREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUA M. FLORIANO, 198 

........ .. 

tlçouguc União 
- DE -

E.rrnesto .motteitta 

Fornece carne de Vacc:i, 
Porco e C-1rneiro de 
Pr imdra Qu .:Jidade 

RUA MAR Cli · L FL J 
RIANO, 1 

Nova lguussú E. do Rio 

NOVA IOUASSU' 

• 
Vidl'aeeitto da r,,at!fiz 

Completo sortimento d, vidres 
para vetlines, tidraças de cores, 

musulina e opaco .. fantazia, 
etc. Grande variedade de estam­

pas, esi:elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande venda de màterial 
electrico, artigc1s de escri­

ptorio e rara coll egiaes. ' 
Folhinh as, <'<1rlõe", etc. · 

BELMIRO VIEIRA fERNAHDfS & C· 

T I C A 

---··-------------------

-

Tintuttattia 

A Nova Mundial 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Che péos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO HREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA lOUASSU' E. DORlO 

E l J t e f 1 u .m i n e n s e 
Lavagem chimica · de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile. 

etc . Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
T111ge-se qunlquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTA.NA 
PRAÇA M. S E. ABRA, _30-Nova lguassú-E . do Rio 

"Alfaiataria Silva" 

f i I i;; 1: Rµa M Floriano, t 1-A . 
CASA ESPECIAL OE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porque V. ·Exc. não experimenta esta casa? Verá 
que no fim do anno fará um~ eçonomía 

• 

Açougue Democrata 
Rua Bernar~'.ino Mello, 15 

,. , 

Dispensa (i!ob 
BOM t BARATO 

Importação direcla de ce. 
reaes dos Estados de São 
Pauto, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos rer, bidos dire­
ctan ente. 

---------"" - ·-

f. ijaunheitti & e. 
Rua Marech.tl Floriano 

Peixot1\ • 198 

Nova lguassí1 - E do Rio 

NOVA IOUÀSSU' E. DO RIO 

F ilin! em :l\ilcpolis : 
Av. Lazaro de Almeida,'195 

Padaria e Confeitaria 

Trez Nações 
Pão, roscas, bolachinha~ espe• 
ciaes, biscoutos finos de todas 

as qnalidades e doces de 
confeitaria. 

Pão quente a toda hora 

Completo sortimento de 
bebid]s de iodas as 

qualidades. 

ESTEVES & IRMÃO 

RUA MARECHAL FLO­
RIANO PEIXOTO, 116-A 

NOVA IGUASSU' 
Estado do Rio 

Pharmaci'a lguassú 
RUA M. FLORIANO, 106 (Droximo á Estação 

Co,mpleto Slirti- . CONSULTORIO: 

mento de drogas ~ -- . 
nacion,,es e ex-
trangeiras cl pre. 
ços modices. 

Segundas, quartas 
e sextas, das 7 á, B 

da noite. Terças, 
quintas e sabbados 
das 10 ãs 12 horas. 

DR . . MONTE · MO'R FILHO 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

de 40 ¾ nas suas despesa:;. . 
fazem se ter~os em '24 horas-Confecçõês de roup;s br_ancas 

M A N O E L, S I L V A 
PRAÇA. M . SE ABR A, 10-+Jova lguassu-E. do Pio 

, . .,, 

Açougue São Jorge 
FERREIRA & FERREIRA 

Tem sempre superiores carnes de vac· 
ca e de porco, sendo to.das ellas de 

procedencia dos Matadouros cte Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IGUASSU' 

,u -t.4"w1'. u 

'Caíxões mortu ario5 de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se encommendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e branca9. 

João Carias-Ruà M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA lGUASSU' 

·Velóz - AGENCIA 
E AUTOS 

ESTADO DO RIO 

DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

fornece 111 ~, teriaes para construcções . 

MOllCYR 6 ffll1HO - RUA RlTA GONÇALVES, 937 ...•.... ·-. ' 
-º~ ;,,./q~ :,.,.º1. 

"'íll)~ v b. ~/~ 

4 • 4:,;. O # 
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ZÉRO -, Esquecer 
O velho rclogio québra o 

silencio, accusando-me vin­
te e três horas. Lá fóra o 
luar domina e um vento, 
frio e secco, arrepia a alma 
das COUS3S ••• 

No céo, ergástulo da per ­
feição e da chave do eni­
gma da vida ;--a;; estrêllas 
tremem, porque eternamente 
tr..!mem •. 

Em baixo, na estáção, 
trens offégam, manobrando 
sempre, .. No ar, ameno e 
gélido, fluctuam pedacinhos 
de fôgo • 

Em o meu quarto, agasa 
lhado, leio noticias duma 
folha esparsa :- «No Sul o 
frio é intenso, Curityba a 
três gráos abaix~ de zéro ; 
bem como Rio Grande e a 
Republica Argentina,. Pen­
so, em Curityba amanhecida, 
com seus pinheiros enveíhe 
cidos pela néve .. - A ci 
dade toda br,rnca.,. toda 
espum;. •.• ·nuvens que se 
desprendem •.• 

Reflicto e, de meu racio· 
cinar tiro algo que entrislé 
ce. Accórrem me as prob;, 
ções das almas irmãs, victi 
mas invotuntarias do •quo•, 
-enigma das cousas ; que 
se· vêm sem lar e fazem do 
frio abrigo. Vivem para a 
tréva e para a mi seria. As · 
sisto, atravéz do pensamen · 
to, ás grandes cidades onde 
o frio impéra e, ahi, crian 
ças orfans, desprotegidas, 
na lucta pelo pão e pelo 
instincto, disputam, aos ca fs 
sem dono. o logradouro em 
que dormitam .•. -Miséria! 
De~igualdade ! 

A sociedl\d~ exi ste como 
filha primogênita da hu ma 
nidade egoista ; - esta é, 
alim de t1:1do, hypocrita e 
insertsivel; - aquena, «lpsQ 

Um longo olhar ... o esboço de um sorriso ... 
Uma phrase baixinho, dita a medo ... 
Um não e logo um sim meiCI indeciso, 
E um beijo sob a fronde do arvoredo ... 

Ama-se ... e. talvez tarde, talvez cedo, 
Como que um sonho pallido, impreciso, 
O mesmo fim bannl do eterno enredo, 
E é preciso esquecer· .•. porque é preciso. 

Mas não se esquece. Dentro da memoria, 
Ha sempre qualquer coisa que ficou 
A reviver aquella velha historia. 

Lembra se ... mesmo se depois, raiou 
Uma vida melhor, mais illusoria. 
Pois 1ó pôde esquecer ... que nunca amou. 

. HELENA MA RI LIA 

<><> 

facto. não menos cruel. 1 murmurio fráco, longinquo, 
' . . d talvez a préce da brisa na 

A policia··· ~e lhes e~ - fáce das arvores: -Sim, 
co~rem O «habitat• de mt· existe Sociedade e J1umani• 
sem, leva_m•nôs ~ara o cár de ;-aquella para os gran 
cere :-Ah1 terão JOrnáes por des e esta para os foltes ... 
cama e te<:to por agasalho .. no mais indiferentismo, ou ­
- Pobrezinhos dos h O - vidos moucos e escárnêo 
mens !_. •, A nat~reza. agra para O clamor da mizeria 
d~ mais porque e mais per- e para a ctôr universal. 
feita ; - - tua obra, homem 
egoísta, é falha, é muito SARA J. B. DO COJU(EIA 
hy1)ócrita ! 

Estes são os que luctam . 
Clamam pela sociedad~, pe A patrôa á cosinheira, 
lo homem e pela humani - chegada da roça: 
dade ••• - Todos ouvem mas 
ninguem responde I Sim, a -Maria, vá ao açougue e 
sociedade existe para o veja se o açougueiro tem 
,Homo• e este para a hu- r és de carneiro. 
manidacte. Dez minuto depois: 

A noite avança e eu sinto N , d .. a 
mais frio. - ão pu e ,ve, n o 

Adormeci, ouvindo um I senhora; o ,homme• «tava, 
«tlc•taç• moribundo e um de tamancos. 

SAUDADE ... . .., 
Acabo de receber dum 

amigo, uma cHta que me 
fez pens:ir se hre a mulher. 

Elle é todo inceiidade, 
é todo tern ·; r.1, é to<lo leal• 
d ade. 

e Dou a uma mulher, 
meu amigo, todo o amor 
que imaginar se rode; só 
a ella amo, só oella penso; 
só por ella vivo e aili está 
a recompensa : trahiu - me, 
como todas as mulheres, , 
dizia elle. ......................... 

E eu me recordava o que 
me haviam feito gozar e 
exclamava interiormente:­
,;ão adoraveii; 1 

E eu me recordava o que 
me haviam feito soffrer e 
exclamava:- sao infames! 

Estudando ~s physlca• 
mente perfeihs ; mas ... es­
piritualmente rne pareciam 
monstruosas. 

Que cabellos louros, de• 
liclosamente louros; que 
olhos pretos, deliciosamen­
te prelos; q11e boca, que 
gentileza têm ;ilgumas 1 

Oh I as mu !heres 1 
Sélo formosas com'> Phrl, 

néa, dignas cio amor de 
um Deu.; Olrr,pico. 

Qualqurr mortal daria 
cem vidas per ellas se li 
tivesse. E morrendo, mor­
reria contente cem vezes 1 

Porem... q u é coraçlo 
têm! 

Sao frias como o gelo, 
voluveis corno o vento 1 

Mas felizmente o vento 
passa rodopia11do e 111 sua 
rajada formi lavei leva .•• 
leva o que? A saudade ... a 
saudadé .. , 

Assim é a· mulher. 
Ellas p21ssa m tentadora• 

mente nos arebatando. 
Mas ... ellas lambem paa­

sa m como o vento ... 
E o que resta das que 

pa!>saram? 
Somente a saudade.,. 

Lery 


